












procurada pelos administradores do Passeio que queriam saber as implicações
do tombamento e observando que existem projetos que estão sendo
elaborados, tais como um Plano de Manejo e obras de remanejamento que
deverão ser feitas, plano esse que foi elaborado por uma equipe da UFPR
(Curso de Engenharia Florestal). Naquela ocasião, a professora informou aos
administradores que o tombamento foi solicitado pelo Procurador de Justiça,
Dr. Saint Clair Honorato Santos, para evitar a incorporação de áreas desse
logradouro ao crescimento da cidade, e que o seu tombamento não iria
inviabilizar obras de remanejamento e melhorias, apenas que, a partir desse
ato, as mesmas deveriam ser submetidas à prévia avaliação e aprovação pela
Coordenadoria do Patrimônio Cultural, em conformidade com o que reza a Lei
1.211. Dessa forma se garante a preservação do logradouro sem que se
inviabilizem as melhorias. O Professor Franklin (que é Doutor em Engenharia
Florestal e Professor do Curso de Engenharia Florestal da UFPR), reforçando
a importância da área do Passeio Público, relatou que cada vez que volta ao
Passeio Público faz uma leitura diferente. Numa dessas leituras, no passado,
identificou que ele tem características de vegetalidade com grande
importância embora não seja a predominante na região. Afirmou ainda que
seguramente o Passeio Público teria sido uma "floresta de galeria" (Rio
Belém). Hoje, embora não tenha características naturais, tem representantes da
flora regional e brasileira, constituindo-se num Jardim Botânico e, como tal,
tem importante função pedagógica; infelizmente, as plantas morrem e então é
preciso aceitar as modificações que se impõem por essa altemância. A
Coordenadora do Patrimônio, Prof Maria Luiza, informou que, ainda na
reunião que houve entre os administradores do Passeio Público, SMMA e a
CPC/SEEC, foi informada que em função do estudo elaborado pelos
profissionais do Curso de Engenharia Florestal da UFPR, foram identificadas
várias espécies já mortas ou em processo de envelhecimento, e doenças, e que
o Plano de Manejo e melhorias previam, entre outros: a retirada de muitas
árvores nessas condições, o replantio de outras, a relocação de algumas áreas
de pássaros "ea transformação do Ofidiário em coreto, para a qual a edificação
foi originalmente concebida. Como conseqüência, uma nova construção será
feita para abrigar o Ofidiário que é uma das áreas mais visitadas, e que se
procurará integrá-lo da melhor maneira à paisagem do local. O Professor
Franklin se dispôs a conseguir parte do trabalho feito, principalmente os
volumes que tratam da situação e o de propostas, para compor o processo de
tombamento e questionou o dado que se refere à área do Passeio Público e
que, segundo ele, seria superdimensionado, sugerindo, então, o Sr. Presidente
que fosse feita uma poligonal exata de delimitação da área para
esclarecimento dessa questão. O Sr. Presidente falou ainda que por ser um
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